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RESUMO 

Os últimos anos da história da televisão têm 
se caracterizado pelas discussões e pela 
implantação da TV Digital. Este artigo pro-
põe uma reflexão sobre as mudanças provo-
cadas no universo da televisão pela sua digi-
talização por meio de uma revisão bibliográ-
fica acerca dos conceitos centrais dessa dis-
cussão. Mais do que um avanço tecnológico, 
a aproximação entre a televisão e o digital 
coloca em contato duas culturas midiáticas 
distintas. A simples conversão do conteúdo 
audiovisual para o padrão binário não con-
fere à televisão a classificação como mídia 
digital, sendo o paradigma da interatividade 
potencialmente determinante para essa 
classificação. 

 

Palavras-chaves: Televisão digital. Mídia 
digital. Convergência digital. Interatividade. 
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ABSTRACT 

The last years of the history of television have 
been characterized by discussions and im-
plantation of the Digital TV. This article pro-
poses a reflection about the changes in the 
universe of the television by its digitization 
through a bibliographical revision about the 
central terms of this discussion. More than a 
technological breakthrough, the rapproche-
ment between television and the digital tech-
nologies puts face to face two distinct media 
cultures. The simple convergence of audiovis-
ual content to the binary code does not confer 
to television the classification as digital me-
dia, and the interactivity paradigm is poten-
tially determinant for this classification. 
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Ora, o efeito que o texto é capaz de pro-

duzir em seus receptores não é indepen-

dente das formas materiais que o texto 

suporta. Essas formas materiais e o con-

texto em que se inserem contribuem lar-

gamente para modelar o tipo de legibili-

dade do texto. Assim, a impressão em pa-

pel por meio de tipos móveis trouxe con-

sigo uma maneira específica de ler o tex-

to. (SANTAELLA, 2004, p. 22-23) 
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Esbarrando a todo instante em signos, 

signos que vêm ao seu encontro, fora e 

dentro de casa, este leitor aprende a 

transitar entre linguagens, passando dos 

objetos aos signos, da imagem ao verbo, 

do som para a imagem com familiaridade 

imperceptível. Isso se acentua com o ad-

vento da televisão: imagens, ruídos, sons, 

falas, movimentos e ritmos na tela se con-

fundem e se mesclam com situações vivi-

das. (SANTAELLA, 2004, p. 31) 
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Mais importante que a novidade tecnoló-

gica – e a tecno-ciência pode induzir-nos 

a tomar como princípio explicativo uma 

simples atestação de seus resultados, de 

sua imperial eficácia – é o dispositivo de 

forças de que historicamente emergem re-

lações entre figura e conceito, imagem e 

palavra, razão e afeto. (LUZ, 1999, p. 54) 

Tabela 1 – Culturas e Classificações Midiáticas 

Classificação Midiática Principais Mídias Características Culturais 

Mídia impressa  Livros 

 Jornais 

 Revistas 

 Leitor contemplativo. 

 Necessidade de pausa ou “sepa-
ração” do cotidiano por meio do 
silêncio e concentração. 

 Recepção linear do conteúdo. 

Mídia eletrônica  Televisão 

 Cinema 

 Rádio 

 Telefone 

 Leitor movente. 

 Recepção simultânea com o 
cotidiano. 

 Variedades de signos e lingua-
gens. 

Mídia digital  Computadores 

 Internet 

 Dispositivos móveis 

 Leitor imersivo. 

 Estado de prontidão para o con-
tato com as mensagens nos 
mais diversos formatos. 

 Leitura não linear (hipertexto). 

 Interatividade, inclusive com o 
próprio conteúdo das mensa-
gens. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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O receptor de uma hipermídia, ou usuário, 

como costuma ser chamado, coloca em 

ação mecanismos, ou melhor, habilidades 

de leitura muito distintas daquelas que 

são empregadas pelo leitor de um texto 

impresso como o livro. Por outro lado, são 

habilidades também distintas daquelas 

que são empregadas pelo receptor de 
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imagens ou espectador de cinema, televi-

são. (SANTAELLA, 2004, p. 11) 

A grande marca identificatória do leitor 

imersivo está, sem dúvida na interativi-

dade. Não é por causalidade que esse te-

ma vem sendo tratado com tanta intensi-

dade nos últimos anos. Um tipo de intera-

tividade inaugural que colocou em ques-

tão os conceitos centrais dos processos 

comunicativos, o de emissor e o de recep-

tor, assim como o de mensagem. Onde se 

situam as mensagens no ciberespaço? No 

ponto de emissão ou de recepção? Nem 

em um, nem em outro, pois elas mais pa-

recem estar no espaço de comutação, que 

permite conectar o infonauta com seus in-

terlocutores e onde não há lugar para 

emissores ou receptores definidos, ape-

nas transito informacional. (SANTAELLA, 

2004, p. 181) 
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Pode-se ver, assim, que as interfaces que 

os computadores apresentam nos proces-

sos de mediação de práticas comunicacio-

nais, não raramente evocam linguagens 

que ora se assemelham as da TV, ora às 

do rádio, ora às dos jornais, ora às dos li-

vros, entre outras. Do mesmo modo, to-

dos esses meios tentam, a partir do acos-

samento causado pelos meios digitais, re-

definir suas linguagens, tentando incorpo-

rar, muitas vezes, elementos que seriam 

associados ao universo digital, como a in-

teratividade... (PEREIRA, 2009, pp. 646-

647) 

O conceito de interatividade é bastante 

antigo e, pelo menos metaforicamente, 

toda obra de arte de qualidade traz em si 

o potencial interativo. No entanto, com o 

advento das novas tecnologias, aparece 

uma maior ênfase num determinado tipo 

de interatividade. No caso específico da 

hipermídia, podemos pontuar que a obra 

em si só se torna obra no momento em 

que ela é fruída pelo leitor. Enfim, a leitu-

ra é elemento constitutivo na realização 

do trabalho. (LEÃO, 1999, p.34) 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  101 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 5, n. 9 
dez. 2017 

 ISSN 2357-9870 

Com a difusão da internet, os usuá-

rios/espectadores começaram a ter novas 

perspectivas sobre a interatividade. No 

entanto seus padrões de comportamento 

ainda não se adequaram às possibilidades 

que a televisão poderá oferecer. É preciso 

frisar que, para atingir o espectador, a TV 

interativa exigirá mecanismos e lingua-

gem próprios, caso contrário ocorrerá 

apenas uma transferência da internet do 

computador para a televisão. (CANNITO, 

2010, p. 145) 

 as possibilidades de apropriação e de 

personalização da mensagem recebida, 

seja qual for a natureza desta mensa-

gem, 

 a reciprocidade da comunicação (a sa-

ber, um dispositivo “um-um” ou “todos-

todos”), 

 a virtualidade, que enfatiza aqui o cál-

culo da mensagem em tempo real em 

função de um modelo de dados de en-

trada (...), 

 a implicação da imagem dos participan-

tes das mensagens (...), 
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 a telepresença. (LÉVY, 1999, p, 82)  

Aqui começam a se delinear duas tendên-

cias para a utilização de computadores na 

comunicação: na primeira, a tecnologia 

serve para a cooperação, na outra, objeti-

va a colaboração. A cooperação é por na-

tureza estática, propicia a discussão a 

respeito de um problema definido e com-

partilha as tarefas relacionadas à solução 

do mesmo. Colaboração é um processo di-

nâmico, cuja meta é chegar a um resulta-

do novo (...) a partir das competências di-

ferenciadas dos indivíduos ou grupos en-

volvidos. (SPYER, 2007 p.23) 

 Interatividade local ou nível 1: os dados 

transmitidos são armazenados no ter-

minal de acesso e disponibilizados por 

meio de hipertexto na tela do usuário, 

que pode ir “navegando” pelas informa-

ções; 
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 Interatividade nível 2: é utilizado um 

canal de retorno, normalmente por tele-

fone, que permite ao espectador retor-

nar a mensagem, mas não em tempo 

real; 

 Interatividade nível 3: é possível enviar 

e receber mensagens em tempo real, 

como nos chats, uma vez que o canal de 

retorno está sempre funcionando. (CAN-

NITO, 2010, p. 147) 
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